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1. INTRODUÇÃO 

Em novembro de 1977 foi implantado no Centro Nacional 
de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), da EMBRAPA, wn modelo fí
sico de sistema de produção de leite. Este modelo, aI· de 
atender os objetivos preconizados no projeto de pesquisa, telll 
sido usado como fonte de inspiração a outros pesquisadores na 
implantação de Sistelllas de Produção de Leite elll diferentes re
giões do Brasil. No Programa Nacional . de Pesquisa de Gado de 
Leite para 1985 estão relacionados 19 sistemas de produção, 
sendo conduzidos e/ou jmplantados. 

A experiência vem demonstrando que há ; ullla grande di
versidade de enfoques neste tipo de trabalho~ bem como uma in
consistência na elaboração, condução e avaliação dos projetos. 
Esta situação, alélll de causar problelllas ao CNPGL, traz sérios .. .. . . .. -
preJU1ZOS a e aos propr10s s1stemas de produçao, os 
quais poderiam ser conduzidos de uma forllla mais sistemática, . - . . . . . gerar melhores 1nforlll8çoes e ser ma1S ute1s aos propos1tos a 
que se destinam. 

• 

Este doclllllento constitui IIlIIa tentativa no sentido de 
melhorar os projetos de implantação e condução de modelos físi
cos de sistemas de produção de leite existentes no país, bem 
como servir de orientação aos projetos que poderão advir no fu
turo. t, portanto, um doclllllento orientador~ sem nenhullla preten
são de representar a "palavra final" no assunto. Especificalllen
te, o dc>cumento procura traçar as lirihás básicas de 
convenções definidas no CNPGL para este tipo de trabalho e es
tabelecer os requisitos essenciais quando da elaboração e con
dução do projeto. 
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2. ENFOQUE DE SISTEMAS. MODELOS E SIMUlAÇAO 

Qualquer sistema de produção na agrqpecuária se ca
racteriza pela integração de "componentes". A essência do con
ceito ou enfoque de sistemas está nas interligações dos seus 
componentes, que, quando reunidos, interagem e resultam num fim 
desejado. Entre os vários componentes dos sistemas de produção 
agropecuários, pode-se citar o solo, as plantas, os animais, as 
instalações, as máquinas agrícolas e o manejo dado pelo próprio 
homem no planejamento e na administração. Portanto, esses sis-- - . tfillas Sao bastantes complexos, e a tarefa de conhece-los, Vl.-
sando a melhorá-los, é tamb complexa. Os sistemas reais, uni
dades operacionais dos produtores, exigem da pesquisa agrope--.. - . CUarl.a lIlformaçoes relevantes para se aprl.morar. Por exemplo, o 
produtor deseja saber como resolver um problema no seu sistema, 
ou que alternativas existem para tornar o sistema ma is eficien
te por unidade de fator, como terra ou capital aplicado. 

A EMBRAPA tem reconhecido, desde sua programação ini
cial, a prioridade de se pesquisar em sistemas de produção, 
buscando alternativas econômicas para o aumento de produtivida
des (exemplos: litros de leite por vaca/ano, toneladas de milho 
por hectare, hectares cultivados por trabalhador, etc.), estan
do, portanto, as Unidades de Pesquisa jmbuídas no propósito de 
melhorar os sistemas agropecuários existentes, com vistas a 
oferecer sistemas mais eficientes e/ou de menores riscos. Pro
vavelmente, devido ã lima falha de interpretação do enfoque de 
sistemas, o que vem ocorrendo na maioria dos casos, pelo menos 
no que diz respeito a sistemas pecuários, é apenas a condução 
de modelos físicos, e não \!lua pesquisa em sistemas. 

• 
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A aplicação do enfoque de sistemas na pesquisa agro
pecuária é relativamente nova, embora tenha sido usada, há mais 
tempo, na engenharia e outras disciplinas. Portanto, sendo uma 
área em desenvolvimento, não existe Ima estrutura bem definida 
acerca dos procedimentos mais adequados. Entretanto, com a ex
periência dos últimos anos, alguns princípios gerais podem ser 
elaborados para evitar erros comuns cometidos no passado. 

Os sistemas agrícolas, bora complexos, são muito 
mais simples do que os pecuários. Por isso, além de possibili
tar estudos mais detalhados de alguns componentes do sistema de 
produção, em de processos no solo e na planta, a experi
mentação direta com culturas medindo efeitos de tratamentos so
bre a produção é muito mais factível. Um experimento físico com 
sistemas complexos, mesmo em escala reduzida, produz resu~tados 
mais confiáveis, visto que as interações entre componentes po
dem ser avaliadas. Por outro lado, torna-se difícil generalizar 
os resultados de tais experimentos, pois notmalmente se mede 
apenas as "entradas" (fatores ou ins1lmos) e as "saídas" (produ
tos). Experimentos dessa natureza mostram somente os efeitos, 
mas não as causas. As análises de alguns componentes do sistema 
são justamente uma tentativa. de conhecer mais profundamente os 
processos ou mecanismos responsáveis pelos resultados medidos 
no , petmitindo, assim, explicar como e em que condições 
eles são produzidos. Estes conhecimentos podem auxiliar na . ex
trapolação mais segura dos resultados experimentais. 

As investigações com componentes isolados somente 
contribuirão para o conhecimento dos sistemas, caso as infotma
ções mais detalhadas sejam colocadas novamente no sistema co~ 
pleto. Esta fase, em que se junta novamente os componentes para 
verificar as implicações na prática, envolve a construção de Im 
modelo, quer seja físico, no campo, quer seja conceitual, ~e
ralmente na forma de possível de ser operacionali
zado via computador. 

Em sistemas de produção com culturas, é viável, e 
muitas vezes preferível, integrar seus componentes num modelo 
físico. Neste caso, pode-se incluir algumas alternativas de 
tratamento, às vezes com repetições, e as necessidades de re-
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cursos não são tão grandes, o mesmo não acontecendo com os sis
temAS de produção pecuários. Por esta razão, os modelos concei
tuais têm UI!! papel ainda maior na pecuária, visando selecionar 
os sistemas mais viáveis para serem implantados posteriormente 
como modelos físicos, bem como ampliar as informações que podem 
ser obtidas no campo. Os modelos conceituais is utilizados 
são os de simulação, nos quais é possível incluir o caráter di-
- dos sistemas pecuários, isto é, as mudanças no tempo, 

tais como: o crescimento das plantas e dos animais e a evolução 
dos rebanhos. Sendo bem flexíveis, estes modelos podem conside
rar também a variabilidade termos de clima, solo, plantas e 
animais, que os produtores enf na prática e que contribui 
subs para os riscos na condução de seus sistemas de - . .. - . produçao. Portanto, os modelos de Slmu1açao tem s1do usados 
mais intensamente nos últimos anos para aumentar o conhecimento 
e desenvolvimento dos sistemas pecuários. 

Outra ferranenta importante, dentro do enfoque de 
pesquisa em sistemas, é o acompanhamento dos sistemas reais de 
produção, usado principalmente para definir tipos ou classes de 
sistemas predominantes em determinada região e conhecer os 
problemas atuais dos fazendeiros. Esse instrumento auxilia na 
orientação de trabalhos com modelos físicos e/ou conceituais e 
o desenvolvimento de pesquisas aplicadas. ~ importante salien
tar a necessidade de se resumir os resultados deste tipo de 
trabalho numa forma compreensível e útil, e isto implica, nova
mente, na construção de modelo generalizado para representar 
cada classe de sis definida no levantamento. 

das três ferramentas, o modelo físico, o m.oo
delo conce e o de fazendas, com suas vanta
gens e desvantagens, são úteis na difícil tarefa de conhecer e 
desenvolver sistemas de produção agropecuários. 

Cada 'ma 

A programação do CNPGL está organizada dentro de um 
es dinâmico, no qual se integram, além da experimentação 
física de componentes isolados (pesquisa analítica), o acompa
nhamento de sistemas reais, a elaboração de modelos de simula
ção e a condução de modelos físicos de produção de leite. Neste 
es de pesquisa, te~se procurado obter respostas aos 



problemas mais relevantes, 
da que novos conhecimentos 
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- - . e adaptaçoes sao processadas a medi-
são incorporados ao processo. 

3. MODELOS FISICOS DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO NO 
CONTEXTO DA PESQUISA DO CNPGL 

Dentro do contexto de enfoque de si , os modelos 
físicos ser vistos como uma ferramenta e não como objeti
vo final. Este instr1nento pode ser utilizado tanto pela exten
são rural, ou seja, dirigido a produtores e extensionistas, co
mo pela pesquisa e pelo governo, no delineamento de políticas. 

Apesar da instalação de modelo. fís~o de sistema 
de produção de leite ser lIgo controvertido, esta opção foi re
levante na evolução da prograõjlação do CNPGL. Dentre as razões 
que levaram este Centro de Pesquisa a adotar tal estratégia, 
destacam-se: 

A) TREINAMENTO 

o esforço em planejar e conduzir modelo físico de 
sistema de produção de leite é de grande valia na complementa
ção. do treinamento doa pesquisadores. Desde a criação da 
EMBRAPA, forte ênfase sendo dada ao treinamento fOI mal de 
seus técnicos, a maioria' deles jovens. Ao retornarem das 
universidades às suas bases, eles se benefici . tecnicamente 
ao conhecer a ação, implantação e condução de um modelo 
físico de s de produção. O esforço de sintetizar e de 
aCOi!jllllDbar o desempenho de de produção é de grande 
importância em ordenar o estoque de conhecimentos existentes, 
tendo se vista as peculiaridades das diversas classes de 
produtores e características regionais, como pode ajudar 
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• confrontarem seus conheclmentos com a reali-

No modelo físico de produção de leite, tem-se o que 
se pode chamar de um "concentrador" ou "catalizador" de expe
riências, isto é, lW marco inicial de referências para orientar 
pesquisas que visem solucionar problemas na produção de leite. 
É de grande importância para a pesquisa identificar as defi
ciências que, por ventura. o sistema possa apresentar. Além 
disso, 11m modelo físico bem conduzido, com medidas detalhadas 
que possam explicar o seu comportamento, certamente irá forne
cer infolmações imprescindíveis para melhorar os modelos con
ceituais no sentido de tOluá-los mais precisos. No entanto. a 
falta de 11m acompanhamento mais efetivo dos processos biológi
cos que ocorrem no sistema pode comprometer seriamente a inter--pretaçao correta dos resultados • 

• 

C) DIFUsAo DE TECNOLOGIA 

Este tem sido, provavelmente. o papel mais importante 
no sistema de produção conduzido no CNPGL. O Sistema Cooperati
vo de Pesquisa Agropecuária, sob a coordenação da EMBRAP~ tem 
nos s istEllla s de produção ins o de divulgação dos seus 
resultados de pesquisa, ensejando a interação entre pesquisado
res, agentes de assistência técnica e produtores rurais. Como 
instituições que se completam, a A, gerando tecnologias, 
e a difundindo-as entre os produtores, trabal ar
ticuladas, objetivando incorporar tecnologias alternativas mais 
lucrativas aos sis de produção em uso pelos produtores. 
Portanto, 11m modelo físico de sistema de produção deve funcio
nar co"o instrumento capaz de viabilizar o aumento das taxas de 
adoção de tecnologia pelo produtor. Al- disso. as avaliações 
do seu desempenho téolico e econômico poderão evidenciar fato-
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. . - . . res que l1m1tam a adoça0, por parte dos produtores, das tecn1-
cas preconizadas no sistema. 

• 

No CNPGL o modelo físico de sistema de produção de 
leite tem-se revelado I!m valioso instrl!mento para auxiliar na 
difusão de tecnologias, além de estar propiciando uma interação 
intensa entre pesquisadores, agricultores e agentes de assis-- . .. . tenc1a tecn1ca. 

4. PONTOS A CONSIDERAR NA ELABORAÇÃO DE 
MODELOS FíSICOS DE SISTEMA DE PRODUÇÃO 
DE LEITE 

4.1. Equipe Multidisciplinar 

Cada sist de produção envolve problemas peculiares 
de várias disciplinas. ~ evidente entáo a necessidade de espe
cialistas em diferentes áreas técnicas para a elaboração e 
acompanhamento dos modelos físicos de sistema de produção. 

Os pesquisadores, geral, por orientação das insti-
tuições de ensino, são especialistas em disciplinas como gené
tica, parasitologia, nutrição de plantas ou de animais, fisio
logia da reprodução, economia rural, etc., sendo, portanto, na-- . tural que eles concentrem sua atençao exclus1varnente nos 
problemas referentes à sua especialidade. Contudo, maior produ
ção e produtividade não resultam· e de processos isola
dos, como seleção do rebanho, tratamentos sanitários, aI 
ção melhor balanceada ou melhoria na eficiência reprodutiva, 
mas sim de somatório desses processos e da interação entre 
eles e com o meio âmbiente. 

EMBRAPA, 
Em muitas unidades de 

desenvolvendo pesquisas 
pesquisa ligadas 
em gado de leite, 

• ao s1stema 
ainda existe 
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carência de conhecimentos sobre o enfoque de sistemas e de es
pecialistas em disciplinas fundamentais para a formulação de um 
projeto de modelo físico de sistema de produção. Há necessidade 
de uma equipe minima para assegurar maiores chances de sucesso 
do projeto. Esta equipe deverá ser composta, pelo menos, de um 
pesquisador na área de economia e/ou administração rural, outro 
com formação na área zootécnica (agrônomo, veterinário ou zoo
tecnista), e III!! extensionista ou pesquisador na área de difusão 
de tecnologia. Espera-se que a equipe multidisciplinar seja ca
paz de fazer '''lIA combinação harmônica entre a realidade exis
tente e os resultados de pesquisas analíticas isoladas, no tra
balho de formulação de sistema· a ser proposto como projeto. 

4.2. Tipo de Sistema a ser Implantado 

o objetivo da pesquisa agropecuária é a 
sintetização de sistemas de produção mais eficientes do que 
aqueles utilizados atualmente pelos agricultores. Deste modo, é 
indispensável que a pesquisa a·ser desenvolvida esteja estrei
tamente vinculada com a realidade, a .qual se propõe transfor
mar. Portanto, o modelo a ser conduzido deve englóbar os prin
cipais componentes dos sistemas de produção regionais, ! como 
vir ao encontro dos principais probl enfrentados pelos pro
dutores. 

4.3. Descrição do Sistema de Produção 
• 

Descrever o sis a ser pesquisado implica em: (a) 
tomar decisões sobre seus limites, sobre os insumos utilizados 
e, aI· disso, escolher os elementos e sua ponderação para 
at.ender às metas do sistema, ou seja, na linguagem dos econo
mistas agrícolas, para formar a "função obje~ivo"; e (b) defi
nir II!II "protótipo" para a área de influência da unidade de pes
quisa. Devem ser estabelecidos os resultados esperados do sis

e os meios (insumos e técnicas) que permitirão atingi-los. 
Portanto, o grupo de pesquisadores e extensionistas reunidos 



13 

deve tentar esta definição, para que ela constitua um marco de 
referência principal para os trabalhos de pesquisa, incluindo 
as observações que devem ser realizadas. Ainda que seja um mero 
exercicio, com muitas falhas, cáracterístico de um trabalho 
pioneiro, o esforço será válido. Somente assim O pesquisador se ... . - . 1ntegrara efet na 1mplantaçao do enfoque de s1stemas na 

• • • pesqu1sa agropecuar1a. 

Feita a descrição preliminar do sistema, e mesmo no 
próprio desenrolar de sua definição, o grupo interdisciplinar 
de pesquisadores deverá ir identificando quais os conhecimentos 
já disponíveis, ao mesmo t· em que irá caracterizando os 
pontos carentes de conhecimentos. Deve ser objetivo da pesquisa 
analítica a obtenção destes conhecimentos para aperfeiçoamento 
do sistema. 

vem ser 
pontos: 

Na descrição de 11111 sistema de produção de leite, de
levados em consideração, dentre outros, os seguintes 

4.3.1. Caracterizacão geraZ 

Neste item, aléu de se abordar aspectos característi
cos dos sistemas regionais, já inicia-se a delimitação do sis
tema, com a indicação dos recursos a serem utilizados. Assim é 
que a estrutura do sis , termos dos recursos terra e ca
pital (na forma de benfeitorias e rebanho) deve ser caracteri
zada e delimitada. Deve-se procurar informar, também, os tipos 
de forrageiras a serem utilizadas, as características do reba
nho que será trabalhado, bem como a intensidade de uso de fato-
res relevantes ao sis proposto. 

4.3.2. Objetivos e metas 

Como em qualquer projeto de investimento agropec tm-
rio, que visa à obtenção de 11m produto final, 11m sistema de 
produção deve ser descrito explicitando seus objetivos e quan
tificando suas metas. Na implantação do modelo físico de siste-e 

de produção. no CNPGL, os objetivos foram identificadoscon
mencionou-se no item 3. Como metas, pode-se citar a quan-
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tificação de alguns índices de eficiência, tais como: produção 
por vaca/lactação, produção por hectare/ano, peso vivo dos ani
mais em crescimento, idade ao primeiro parto, intervalo entre 
partos, etc. Todas estas metas devem ser estimadas levando-se 
em conta o nível de tecnologia a ser utilizada, que, de certa 
fome, pré-determina as potencialidades do sistema. 

4. J. 3. Teeno Z-ogia uti Usada 

A descrição detalhada da tecnologia a ser usada para 
cada componente do sistema (pastagem, alimentação suplementar, 
reprodução e melhoramento genético, sanidade, práticas de mane
jo, etc.) exige UI!I grande esforço, porém necessário, da equipe 
multidisciplinar. Aqui é que os resultados de pesquisas isola
das serão úteis, assim como o conhecimento dos sistemas reais 
deverá ser considerado de forma preponderante. Portanto, ênfase 
especial deve ser dada ao detalhamento de toda a tecnologia 
utilizada no manejo de cada categoria animal. Este detalhamento 
será de grande utilidade para orientar as ações de rotina do 
gerente do sistema. 

4. 3. 4. ViabiLidade eaonômiea 

Este constitui t um ponto de suma importância na 
elaboração do projeto de implantação de um sistema de produção. 
Trata-se de determinar se as inovações tecnológicas derivadas 
da pesquisa agrícola têm maiores ou menores chances de serem 
viáveis e convenientes a nível das unidades produtoras. As re
lações fator-produto são quantificadas, em termos físicos, na 
pesquisa biológica, mas somente quando justificadas economica--mente poderao ser recomendadas aos produtores. 

Portanto, é através de relações, nas quais os indica
dores físicos de produção tenham cedido lugar aos econômicos, 
ou seja, relaçôes entre custos (valor dos insul!los) e benefícios 
(valor da produção) que se poderá saber se é possível a aplica
ção imediata de uma nova tecnologia ou, caso contrário, será 
necessário identificar as mudanças econômicas e estruturais ne-
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~ . . .. 
cessar1as para torna-la v1avel. 

Determinada produtividade física pode ser antieconô
mica. Por esta razão é necessário verificar se os índices de 
produtividade propostos (metas) suportam o teste econômico. O 
método a seguir é o de propor \Im índice de produtividade física 
coerente com os conhecimentos existentes e com os que se almeja 
obter, e, em seguida, fazer \Im teste, a priori, a fim de veri
ficar a economicidade do mesmo. Portanto, ao se planejar um 
sistema de produção, onde toda a tecnologia descrita permite o 
estabelecimento de metas a serem alcançadas, é imprescindível . . - . que se faça Iwa estlmat1va do retorno econom1CO do mesmo. Esta 
estimativa, que pode ser feita de fOLma simples (custos opera
cionais, receitas, margem bruta), poderã ser útil, inclusive 
para redirecionar a proposição do sistema a ser implantado. 

4.4. Administração e Coleta de Dados 

Um modelo físico somente irá atingir seus objetivos 
de fOLma plena, se houver envolvimento e participação efetiva 
de técnicos de diferentes disciplinas, além de efi ciente e con
tínua administração e coleta de dados. Portanto, equipes multi
disciplinares devem estar continuamente observando as ocorrên
cias e participando da administração e coleta de dados no sis
tema. Embora esta participação coletiva seja necessária e deva 
ser estimulada, as decisões tomadas pelo grupo, por razões ób
vias, devem ser viabilizadas por apenas um elemento da equipe, 
o coordenador do projeto. Este pesquisador, representando o .. .. .. - . grupo mult1d1sc1pl1nar, tera entao um estre1to contato com o 
gerente do sistema: o "fazendeiro". 

• 

A fim de facilitar a participação dos pesquisadores, 
extensionistas e produtores, sugere-se, como regra geral, que o 
gerente do sistema seja um técnico de nível médio. Este gerente 
terá então, via coordenador do projeto, a retaguarda técnica 
dada pelo grupo multidisciplinar e atuará no comando da opera
cionalização de todas · as tarefas no sistema, as quais são rea
lizadas pelos operários de campo ou, em alguns casos, pelo pró
prio gerente do sistema. 
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As coletas de dados devem ser acompanhadas pelos pes
quisadores interessados e, na maioria das vezes, podem ser rea
lizadas pelo técnico que estiver gerenciando o sistema. Para 
isto, se faz necessário que 11m conjunto de fichas e/ou formulá
rios seja organizado de forma a permitir o registro dos dados, 
bem como possibilitar que avaliações periódicas sej. efetua
das. Exemplares de diferentes tipos de formulários, bem como 
detalhes de avaliações de sistemas de produção de leite, podem 
ser econtrados no docllmento "Análise técnico-econômica de sis
temas de produção de leite, por GOMES et alo (1985), em fase de 
publicação no CNPGL/EMBRAPA. 

4.5. Introdução de Tecnologia e Avaliação 

Considerando-se as características peculiares dos 
sistemas pecuários, notad dos sistemas de produção de 
leite, a maturação dos projetos é relativamente mais longa e 
complexa. Estas dificuldades geram lima inflexibilidade bastante 
rígida dos modelos físicos implantados em unidades de pesquisa, 
fazendo com que estes não acompanhem a dinâmica inerente aos 
sistemas reais, dos produtores, que se modificam mais freqüen
temente sob a pressão de condições conjunturais. 

Os altos investimentos requeridos na implantação e 
condução de Im modelo físico de produção de leite impedirão, 
muito provavelmente, que repetiçôes sejam instaladas. Esta si
tuação reforça o argumento de que tais modelos físicos dev 
permanecer inalterados durante algum tempo, para que resultados 
confiáveis possam ser obtidos. Sem repetições no espaço, a úni
ca alternativa é repetir no tempo. Portanto, sugere-se um pe
ríodo de dois anos para a introdução de tecnologias que 
requeiram mudancas nos componentes da estrutura básica do sis
tema, como o tamanho e uso da terra, composição das pastagens e 
de forrageiras para corte, instalações, características e co~ 
posição do rebanho. Obviamente, para as tecnologias que envol-. . ... 

apenas um rearranJo ou subst~tu~çao de alguns fatores de 
produção (insumos) variáveis, o período para introdução dos re
sultados de pesquisa poderá ser reduzido. 
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A introdução de tecnologia requer avaliações periódi
cas (anuais) dos modelos físicos de produção de leite. Estas 
avaliações, nOIillalmente realizadas por equipes multidisciplina
res, devem levar em conta os mais diversos aspectos do sistema. 
Assim, amplas discussões entre pesquisadores devem ser estimu
ladas periodic e, e as propostas de mudanças dentro do mo
delo físico devem levar em conta: a) o desempenho que o sistema 
v obtendo; b) os resultados de pesquisa; c) observações, opi
niões de extensionistas e fazendeiros; e d) as condições con
junturais do setor leiteiro. Ressalta-se que os sistemas de 
produção só se cristalizar. em nova tecnologia se eles apre
sentassPiII uma vantagem comparativa atraente em relação aos sis
t s praticados pelos produtores. Esta vantagem comparativa 
pode ser medida em teImos de ganhos de produtividade física que 
impliquem em ganhos de produtividade econômica, diminuição dos 
custos de produção e/ou redução dos riscos envolvidos. 

-
5. RES E RECOMENDAÇOES 

Os recursos destinados anualmente para o Pro Na-
cional de Pesquisa de Gado de Leite têm sido inferiores àqueles 
demandados pelos projetos submetidos à aprovação do CNPGL. Por
tanto, é perfeitamente compreensível que esses recursos sejam 
alocados a projetos de pesquisas mais relevantes, melhor elabo
rados e de retornos provãveis mais altos. 

• 

Em se tratando de "Modelos Físicos de Sistemas de 
Produção de Leite", os recursos solicitados para o custeio da 
pesquisa têm sido relativamente elevados. Por esta razão, ne
cessita-se estabelecer lima série de critérios nOImativos, vi
sando à compatibilização de recursos disponíveis com a condução 
dos projetos com maiores possibilidades de sucesso. Por outro 
lado, o tem recebido projetos para análise, os quais são - ... -falhos na apresentaçao dos detalhes q a sua descr1çao e 
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caracterização geral, al- de não apresentarem um estudo de sua 
viabilidade econômica. Adiciona-se a isto, o fato de que o CNP
GL continua aprovando recursos para aqueles projetos aparente
mente viáveis, mas que não têm vindo acompanhados de informa
ções completas sobre seu desempenho técnico-financeiro. 

Considerando-se as orientações gerais discutidas nes-
o -te documento, sugere-se observar as segu1ntes recomendaçoes pa-

ra elaboração e para a aprovação de projetos de modelos físicos 
de sistemas de produção de leite: 

5.1. ... -Perlodo de Maturaçao 

Acredita-se que se os projetos forem· elaborados de 
lima forma realística e bem conduzidos biológica e economicamen
te, eles poderão ser auto-suficientes após o quarto ano de exe-- 0_ 
cuçao. Portanto, recomenda-se custear os proJetos por um per10-
do máximo de quatro anos. 

5.2. Nivel de Informações 
, 

Embora o documento descritivo do modelo físico im
plantado no CNPGL possa não ser totalmente perfeito, o mesmo 
tem sido utilizado por inimeras instituições de ensino e de 
pesquisa do país, não havendo, até o momento, recebido críticas 
formais. ~ 11m documento que vem sendo atualizado periodicamente 
e pode ser considerado como bastante rico em detalhes descriti
vos e de avaliação. Sugere-se, portanto, que os projetos se en
quadrem dentro do roteiro e da ,qualidade das info s conti
das nesse documento. 

5.3. Análise e Avaliação 

Os projetos devem apresentar uma análise completa da 
viabilidade econômica do modelo físico a ser implantado. No ca
so dos projetos definitivamente estabelecidos e sendo conduzi
dos, IMm avaliação de seu desempenho técnico-econâmico deve ser 

• 
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efetuada periodicamente, pelo 
orientar as modificações que -de produçao. 
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menos \lma vez por ano, 
• • • se Íl.zerem necessar~asao 

visando 
• 

s~stema 

Acredita-se que as orientações e critérios estabele
cidos no presente trabalho poderão contribuir para facilitar a 
tarefa de coordenação do CNPGL e ao mesmo tempo melhorar a efi
ciência dos investjmentos efetuados em "Modelos Físicos de Sis
temas de Produção de Leite" • 

• 
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